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PRIOCURAQOWA GERAL DE JUSTIÇA 
Comissão Permanente de Gestão da Estratégia - CPGE 

Termo de Autuação de Projeto n 058/2018 â€” CPGE / PGJ. 

Em, 29 de Outubro de 2018. 

Aos vinte e nove dias do més de outubro do ano de 2018 

foi aorovado peia Comissão Permanente de Gestão Estratégica a autuação do 

proposto peio CAOPlJE, vincuiado eo objetivo 

do 

Planejamento Estratégico 2010-202Q do Ministério Público do Estado do 
Tocantins. 

2. O projeto foi elaborado segundo a metodologia vigente na 

as 

potfticas publicas voltadas para garantia de direitos fundamentais de 

crtanqas e adolescentes, bem como promover o acesso a justiça". A 
justificativa para o projeto e demais elementos de caracterizaqão se encontram 
em anexo a este termo. 

Silva 

da CPGE â€” Portaria n' stei20ts 

iuiatricuia n'. 73. 707 

DEPARTAIVIEI6 i)O) DE PLAI6EIAI)IEI)TO E GESTÃO â€” ESCRITÓRIO DE PROIETOS- Mii)(ISTÉRIO 
PÚBLICO DO ESTAiat DO TOCAI6TINS 

321 6 - )513

Para verificar a autenticidade, acesse o site do MPE/TO e use a chave: fd475953 - 8535578d - 9c87cf3d - 34cea12a



PROCLIRADORIA-GERAL OE JUSTI(vA 
Departamento de pjanejamento e Gestão 
PLANEJAII/IENTO ESTRATÉGICO 2010-2020 MINISTÉRiO RÚ.IILICO

Esfsoo Do rocssttre

Projeto Padrão: Acesso a Justiça

NOME DO PROJETO

Projeto Acesso á Justiça
2. UNIDADE RESPONSAVEL

,.Centra de Apoio Operacional ás Promotarias da infância, Juventude e Educaçâo (CAOPIJE) e-ma/I: ff 
caap:ICémnfn mp brL 

3. GERENTE DO PROJETO

~Sidney Flori Júmor

AO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Proteqão e defesa dos cu.utos da Criança e do AdolescenteL 
5. JUSTIFICATIVA

PIJE é um Órgão indispensável para a politica da Infânna e Adolescência do Estado do Tocantins Alguns, 
es dizem que o CAOPIJE é a "casa dos direitos". Neste sentido, há uma necessfdade de fortaleomento do ', 

JE c. wna instância de alta capacidade técnica e paiitfca para auxiliar os PJs ',: sua atuaqão judicfaí e~ 
dicfai, na busca de construir uma reahdade de efetivfdade de direitas nas Comarcas Há un; problema grave a I 

! ser enfrentado que é a omissão do Poder Público com o direito de crianças e adolescentes e a imperiosa necessidade i 
uma aqão mars artfcuíada, firme, prcativa e institucional do Mfnistério Púbffco, como órgão essenaai para o acesso,,' 

I a justtqa 

No Estado do Tacantfns, há eito índice de trabalho infantfi, gravidez na adolescência, violência sexual, homicídios e í 
desaparecfmentos de adolescentes e jovens negros e pobres As medidas socfoeducativas em meio aberto nao estão' 
sendo executadas em muitas Comarcas e as medidas de pnvação de hberdade existem apenas em Palmas, 6 n~ph

Aragua!' :: anta Fé do Araguaia, com vagas mufto restritas O acolhimento institucional de cnanqas e adolescentes 
,' também precisa de mais vagas, melhor preparo das equipes e respeáa ao direito a convfvéncw M" har e comunitária, 
sobretudo investir nas medidas comunitárias como a '.amílfa acolhedora e guardfã Enfim, há um cenário desoiador 

I quanto a politfca estadual, orqamento pública e não há vontade politica para cumpnmento do marco legal. E o ECA 
não é de conhecimento dos adolescente::: e tampouco da sociedade de forma ampla. 0 plano estaduai socioeducatfva 

fof recentemente formulada pelo Estado, no entanto, não há previsão orçamentâna e financeira de efetividade e na ' 
, 'maioria dos mur,-.icemos não foi sequer formulado Assim como o Plano Estadual de Enfrentamento a Violência Sexuai 

I de crianças e adolescentes que é um documento cartorárío e sem efetividade. Nesse tema, o CAOPI JE, vem fnstando ~ 
o Estado para implantar o serwço de cadefa de custódia, nos tíf Hospitais Regionars dc estado do Tocantins, sendo j 
que já exisf~:,. serviço de atenção as pessoas em situaqão de wafênoa, que sâo o sAvls ~ sAvf, em Palmas e no f 

í Hosprtal Tia Dedé de Porto Nacionaí No entanto, a cadeia de custódia, que é uma aqão af(fev,„. ; entre saúde e a i 
I seguranqa pública para unificar e humanizar em um mesmo espaço fisico a cofeta de vestígio, a admimstraqão de ' 
! medicação e a escuta especiaifzada, conforme lef 13.431/2017. Em outro campo, há um desconhecrmento da Pofitfca 
' Nacfonal de Assistência Social, do ponto de vista de toda a legíslaqãa, do âmbito técnico e da falta de fnfraestrutura 

, social. Diante de cenáno estaduai violador de direáas, o Caopije estruturou a sua demanda de trabalho cnando as 
f Procedfmentos Auministrativos- PA, para que possa encanxnhar, na campo extrajudfoai, as açães necessárias para 

I estruturar a politfca estadual de atendimento a cnança e adolescente Vale destacar que o coordenador desse Caapi.e. 
mbém coordena a COPEIJ/GNDH/CNPJ, e tal representaqão tem sido hfstórica em nive: nacional, sobretudo com a 

ederahzaçâo das pautas que são desenvolvidas pelo Centro de Apofo, a rigor, o programa g....da subsidiada (famiha ~ 
uardiã) em que foi uma proposta pioneira e inovadora gestada pelo Caopfje, cuja incidência do c ~rdenador tem sido ~ 
ten t M' ' té ' d D I ' t S ' para tipificar o serwço de guarda subsfdiada, em âmbito l

Metodolo ia de Eíatfora ão de pro'etos

Para verificar a autenticidade, acesse o site do MPE/TO e use a chave: fd475953 - 8535578d - 9c87cf3d - 34cea12a



Projeto Padrão: Acesso ã Justiqa

lamentado pelo MDS e pelo Conselho Nacional de Assistência I 
reendidas em 2018, que apresentamos o refendo projeto, cuia ; 

s PJs para o exercício da funqão e at ..acão em suas comarcas e 

OBJETIVO GERAL

Iâ€” 
Instar o Estado a democratizar as políticas públicas voltadas para garantia de direitos fundamentais de crianças e I 

BENEFjCIOS FSPERADOS

8 â€” DECLARAÇAO DO ESCOPO

Ficha iin :slc pscrac vsisãc i 3

1 Fortalecer o CAOPIJE, na sua instituoonalidade. 
2 Promover a estruturaqão das políticas públicas. 
3 Atuacão extrajudicial e judicial dos PJs intransigente na delesa de direitos. 
4 Pr.mistures de justiça com conhecimento funcional atuahzado.

PJ com atuaqão na área de criança e adolescente 
Acao 1. Reaãzar 1 encontro operacional com PJS da área da infância e juventude para alinhar 

doutnnários, atuaqão nacional .. pactuar agenda estadual. 
AqãO 2 Real.:.ai 01 Seminár:C eatadual SObre "O MP e aa pOlitiCaa interSetnriaia", 
Aqão 3 Participar de congressos, encontros e outros eventos formativos que ocorrerem no âmbito

Eixo 2. Articulação com o Sistema de Garantia de Direitos ( S.G.Dj 
Aqão 1; Realizar 01 encontro sobre medida socioeducativa. 

Acëo 2 Realizar um encontro sobre a Lei da Escuta Proteq:da. 
Aç«ic -: ivlobi1izar a rede para o dia 18 de maio

Eixo 3. Fortalecimento institucional do Caopije. 
Aqão 1; Aquisiqão de uma máquina fotográfica 

Aqão 2. Aquisição de 01 Notebook.

9. PÚBLICO-ALVO, BENIEFICIÁRIOS E OUTRAS PARTES INTERESSADAS 

h 
Promotores de Jusiica 

Conselhos de Dr :.. tos da Cnanqa e do Adolescente e Conselhos Tutelares 

direitos violados sejam superados

, adoiescentes, bem como promover o acesso a justiqa. 

' Juízes de direitos, trabalhadores das pofiticas púolicas, crianças e adolescentes, sociedade em geral 

conteúdos ~ 

Comunidade impactada pelas aqóes do projetc

nacional.

Para verificar a autenticidade, acesse o site do MPE/TO e use a chave: fd475953 - 8535578d - 9c87cf3d - 34cea12a
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11. OPCAMENTQ E FONTE DE F fNANCIAMENTQ

2 52Q,OQ í

1 680,00 f'

2 OQQ.OO

1 850,00

13 â€” Aquisição de um modem portátil 120 íio i

14 â€” Aquisicao de uma impressora colorida 1 500,00'
15 - Aquisiçâo de 01 Notebook

1 200,00i

18-Hospedagem er Hotel (2 dián.») 392,0Ú '

~234.00.

20-Coffe break p/ encontro (para 200 pessoas) 0 no

288,00 i
Q,OQ i

; Servidor especfahzad

13. RESTRIÇÕES

Falta de recursos orçamentári»

3 â€” Passagen. áreas para Paiestrantes (6 paiestrantes x 7
4 â€” Prcdução de 02 banners e 03 faixas (impressão em lo 

5 â€” Aqi," âo de um suporte para banner (em ferro c 

6 â€” Folders (21,5 x 29,5 cm, aberto com 1 dobra, papel couchê 150 â€” 3000 umdades)
7 â€” Cartazes (no formato 42X59 cm, papei couché, 2QOg, 4/0 cores â€” 2000 unidades} 

8- Confecção de Parias (tamanho 22 5 x 31 cm fechada, c/bolso de 21 x 11cm e 01 dobra, 4/0 

12 â€” Aquisiçâi. ce máquina fotográfica semiprcflssional

16 -Diánas para Promotores de Justiça participarem do encontro{50 participantes, sendo 1 e ';., 

. 17 -Passagem aérea p/ paiestrante(São Paulo-SP x Palmas-TQ) 2 passagens (ida e volta)

19 -Aiimentacâo(almcço e Jantar) p! Paiestrante (4 refeições)

722-Foider â€” 21 X 295cm (abertoj c/ 1 dobra, cl 4/4 cores â€” papel couchê, 150g ( 300 unidades;

21 - Cada». -)2X59 cm, 4!0 cores â€” papel couchê, 200g ( 300 pes cas}

23 â€” Diárias para coordenação para representar o MP/TQ em eventos, sernménos, reuniões,- 20 
' dfánas interestaduais

5.199,00l 

22.500,00

430,00~

aproximadamente 1,20 x 1,7Q)

reguláveis, altura mínima de 1,00m e máxima de 2,80m)

, cartazes, de acordo com as necessidades do órgão)

cores - papel cartão inpiex 300g, plastificado - 1000 unidades)

diánas)

Para verificar a autenticidade, acesse o site do MPE/TO e use a chave: fd475953 - 8535578d - 9c87cf3d - 34cea12a



PROCUPADORIA-GERAL DE JUclTltvA 
Departamento de Planejamento e Ges tão 
201 0-2020 
Metodolo ia de Elabora ão de Pro'etos

iiiii I 0 i' 'ip „o
0 C

Projeto Padrão: Acesso ã Justiga

, â€” Distnbuição de Certezas sobre Direito ã Educação e Atuação do Ministéno Púbiico 
' - Divuigação das aços e eventos em diterentes mídias: radio, televisão, jornais impressos e internet. 

DO PROJETO

ilanycastano@mpto mp.brjVilany Caetano Prezares CAOPIJE

Marco:-' Conceição da Siara 
do Departamento de Pianejament

~>~It M 0

Pag,oa

15. PIANo DE coãIIUNIGAÇAo (opcionall 

Fiof a Proeioaoacaao i 2

Me' Sëzerra Pereira 

da Estratégia 

t~Q' I~Á'

- Publicação on line daa cartilhas produz!das

Âo
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